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MOTIVAÇÃO:  A segurança de processos 

segurança ocupacional em alguns aspectos

fortemente empenhada em evitar lesões e doenças do trabalhador, a abordagem de Segurança em 

Processos está voltada para a necessidade de prever possíveis 

acidentes com um grande número de vítimas ou até mesmo catástrofes ambientais

2009) e (Goddard, 2012). Devido à 

indústrias químicas e de petróleo e gás

elaboração de guias de apoio no desenvolvimento de indicadores, tais como

2011), (OECD, 2008), (CCPS,

tratam os acidentes como cadeias de eventos, 

realimentações e a multicausalidade dos acidente

  
 

OBJETIVO:  O objetivo geral

indicadores de segurança de processos para a indústria

sistêmica. 

 

APLICAÇÃO NA INDÚSTRIA DO PETRÓLEO:
Segurança de Processos como estratégia fundamental para responder aos riscos de acidentes 

ambientais que possa estar exposta. A interdisciplinaridade desse sistema de gestão associada ao 

sistema complexo da produção de óleo e gás é a oportunidade desta dissertação em oferecer uma 

contribuição para a redução dos riscos do negócio baseado em indicadores 

 

RESULTADOS OBTIDOS: Como forma de 

necessitam de monitoramento, adotou

and Processes (Leveson 2004), na qual é 

através dos teoria de sistemas, considerando

superiores exercem sobre os inferiores e 

uma melhor elucidação das variáveis que 

é realizada a modelagem do caso estudado, conforme exemplo da figura 2.

Os próximos passos da pesquisa c

indústria de petróleo, considerando as restrições e especificidades do modelo e do objeto de estudo.
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R E S U M O 
Segurança de Processo, indicadores, monitoramento, acidentes 

A segurança de processos baseada diferencia-se da abordagem tradicional de 

em alguns aspectos. Enquanto a segurança ocupacional está muito mais 

fortemente empenhada em evitar lesões e doenças do trabalhador, a abordagem de Segurança em 

á voltada para a necessidade de prever possíveis circunstâncias

acidentes com um grande número de vítimas ou até mesmo catástrofes ambientais

Devido à relevância do monitoramento da segurança de processos

indústrias químicas e de petróleo e gás, grandes esforços foram realizados pelas organizações para a 

no desenvolvimento de indicadores, tais como (HSE

, 2008) e (OGP, 2011). Todavia, como os principais 

tratam os acidentes como cadeias de eventos, uma abordagem sistêmica que considere as 

multicausalidade dos acidentes continua sendo um desafio relevante e atual.

objetivo geral desta dissertação é definir diretrizes para 

e segurança de processos para a indústria de petróleo e gás através de uma abordagem 

APLICAÇÃO NA INDÚSTRIA DO PETRÓLEO: A Petrobras tem investido na implementação da 

como estratégia fundamental para responder aos riscos de acidentes 

is que possa estar exposta. A interdisciplinaridade desse sistema de gestão associada ao 

sistema complexo da produção de óleo e gás é a oportunidade desta dissertação em oferecer uma 

contribuição para a redução dos riscos do negócio baseado em indicadores tangíveis e intangíveis

Como forma de identificar os pontos críticos 

adotou-se a metodologia STAMP - Systems-Theoretic Accident Model 

, na qual é desenvolvida uma abordagem de análise de ri

considerando-se os controles e restrições que os níveis 

os inferiores e retroalimentações, conforme apresentado na figura 1

das variáveis que influenciam a geração de acidentes, de forma complementar 

é realizada a modelagem do caso estudado, conforme exemplo da figura 2.  

Os próximos passos da pesquisa compreendem a adaptação do modelo para um est

a de petróleo, considerando as restrições e especificidades do modelo e do objeto de estudo.

envolvimento de indicadores 
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se da abordagem tradicional de 

. Enquanto a segurança ocupacional está muito mais 

fortemente empenhada em evitar lesões e doenças do trabalhador, a abordagem de Segurança em 

circunstâncias que possam causar 

acidentes com um grande número de vítimas ou até mesmo catástrofes ambientais (Shimada et al. 

segurança de processos nas 

grandes esforços foram realizados pelas organizações para a 

(HSE, 2006), (CEFIC, 

principais guias de apoio 

uma abordagem sistêmica que considere as 

s continua sendo um desafio relevante e atual. 

 desenvolvimento de 

através de uma abordagem 

A Petrobras tem investido na implementação da 

como estratégia fundamental para responder aos riscos de acidentes 

is que possa estar exposta. A interdisciplinaridade desse sistema de gestão associada ao 

sistema complexo da produção de óleo e gás é a oportunidade desta dissertação em oferecer uma 

tangíveis e intangíveis.  

íticos de processo que 

Theoretic Accident Model 

uma abordagem de análise de riscos/acidentes 

se os controles e restrições que os níveis hierárquicos 

, conforme apresentado na figura 1. Para 

influenciam a geração de acidentes, de forma complementar 

ompreendem a adaptação do modelo para um estudo de caso na 

a de petróleo, considerando as restrições e especificidades do modelo e do objeto de estudo. 



 

 

 

 

             Figura 1 - Fonte 

 

Fonte (Leveson 2011) - Modelo geral de controle Sociotécnico

 

geral de controle Sociotécnico. 



 

 

 

Figura 2 - Fonte 
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